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Os titulares da diplomacia de 10 
países de América Latina e Caribe, 
entre eles o Brasil, expressaram 
“grave preocupação” pelo anúncio 
de uma deportação maciça de mi-
grantes, uma medida que conside-
ram incompatível com os direitos 
humanos, segundo uma declara-
ção conjunta publicada ontem.

Esse posicionamento, que não 
atribui tal medida a nenhum país, 
é uma alusão ao anúncio do pre-
sidente eleito dos Estados Unidos, 
Donald Trump, que prometeu or-
denar a maior operação de depor-
tação de estrangeiros na história 
dessa nação, depois que assumir 
o cargo, na próxima segunda-feira.

“São motivo de grave preocupa-
ção os anúncios de deportação em 
massa, sobretudo por sua incom-
patibilidade com os princípios fun-
damentais dos direitos humanos e 
por não abordarem de modo eficaz 
as causas estruturais da migração”, 
afirma a declaração, divulgada pe-
la Chancelaria do México.

O documento faz um chama-
do a todos os países do hemisfério 

para que procedam de acordo com 
o direito internacional, os direitos 
humanos e a legislação nacional 
para gerir a migração “com uma 
abordagem humanista, especial-
mente diante da ameaça de de-
portações em massa”.

“Reafirmamos que todas as pes-
soas migrantes, independentemen-
te de sua situação migratória, têm 
direitos fundamentais e inaliená-
veis, e que todos os Estados estão 
obrigados a respeitá-los, protegê-los 
e a procurar adotar medidas para 
sua plena realização”, acrescenta a 
declaração, que contém 14 pontos.

Nações signatárias

Os países signatários — Brasil, 
Belize, Colômbia, Cuba, El Salva-
dor, Guatemala, Haiti, Honduras, 
México e Venezuela, quase todos 
emissores de migrantes — tam-
bém se comprometem a “defen-
der os direitos humanos de todas 
as pessoas migrantes”.

Isso inclui “rechaçar sua crimi-
nalização em todas as etapas do 

ciclo migratório” e “protegê-las prio-
ritariamente do crime organizado 
transnacional que lucra com a mi-
gração”, acrescenta o documento.

A declaração conjunta tam-
bém sugere retomar as reuniões 
sobre migração da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e 

Caribenhos (Celac) com o objeti-
vo de ter “um espaço amplo de dis-
cussão de propostas” para atender 
a essa problemática.

A reunião regional sobre Mobi-
lidade Humana na Rota Norte do 
Continente foi convocada pelo Mé-
xico atendendo a uma iniciativa da 

presidente Claudia Sheinbaum e da 
também chefe de Estado hondure-
nha, Xiomara Castro, informou o 
Ministério das Relações Exteriores 
do México, em comunicado.

Diante da possibilidade de uma 
deportação em massa, as autorida-
des mexicanas vão instalar, no fim 

deste mês, albergues temporários 
para receber seus cidadãos.

Em Tijuana (noroeste), fron-
teiriça com San Diego, a prefei-
tura declarou, esta semana, uma 
“emergência” para liberar fundos 
que permitam atender à eventual 
chegada de deportados.

Países preocupados 
com deportações

Trump ameaça fazer a maior deportação de migrantes sem documentos na história dos Estados Unidos
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DIPLOMACIA

Brasil na expectativa 
com governo Trump

Presidente eleito dos Estados Unidos tomará posse na segunda-feira, e relação com a gestão Lula é incerta.  
Preocupações brasileiras são, principalmente, em relação às políticas econômicas do republicano e à diplomacia 

C
om a posse de Donald 
Trump como presidente 
dos Estados Unidos, nesta 
segunda-feira, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva e o Minis-
tério das Relações Exteriores estão 
na expectativa do que o republica-
no vai tirar do papel em relação ao 
Brasil. O país será representado na 
cerimônia pela embaixadora em 
Washington, Maria Luiza Viotti.

As políticas econômicas já 
anunciadas por Trump apontam 
para a manutenção do dólar em 
patamar elevado, pressionando os 
preços brasileiros, e preocupam o 
setor produtivo pela possibilidade 
de alta taxação nas exportações 
para os Estados Unidos. Na políti-
ca externa, Trump sinaliza buscar 
um aumento da influência nor-
te-americana na América Latina, 
retomando sanções contra Vene-
zuela e Cuba, algo que causa des-
conforto na diplomacia brasileira.

Por sua vez, o governo brasilei-
ro quer manter uma relação prag-
mática com Trump, apesar da dis-
tância ideológica entre ele e Lula.

Na  economia, medidas prote-
cionistas são as que mais preocu-
pam. Trump ameaçou taxar forte-
mente as exportações brasileiras pa-
ra os Estados Unidos e cobrar tribu-
to “em 100%” dos países do Brics  
— bloco presidido neste ano pelo 
Brasil  — caso avancem na desdola-
rização de suas relações comerciais. 
Isso é ruim para os setores de com-
modities, como a agropecuária e a 
indústria do aço, já que os Estados 
Unidos estão entre os maiores mer-
cados para exportações brasileiras.

A gerente de Research da No-
mad, Paula Zogbi, aponta que as 
políticas protecionistas podem 
manter o dólar em um patamar 
elevado no médio prazo. Um custo 
maior para as importações pressio-
na a inflação e, como consequên-
cia, mantém os juros altos. “Quan-
to mais tempo os juros permane-
cem elevados nos EUA, maior o 
apelo do dólar para os investidores 
globalmente, e mais pressão sobre 
o preço. No primeiro mandato de 
Trump, o dólar se fortaleceu cerca 

de 13%, em meio a tarifas sobre vá-
rios países, incluindo China e Mé-
xico”, explica. Ela  destaca, porém, 
que é razoável esperar que parte 
das medidas anunciadas até o mo-
mento sejam abrandadas, uma vez 
que o eleitorado de Trump é sensí-
vel a aumentos de preço.

Outro de incerteza é o próximo 
secretário do Departamento de Es-
tado norte-americano, Marco Ru-
bio, que assumirá o cargo equiva-
lente ao de ministro das Relações 
Exteriores, no Brasil. O senador é 
considerado “linha-dura” em suas 
posições sobre a América Latina 
e pode ser um fator de conflitos. 
Ele foi sabatinado na quarta-fei-
ra pelo Senado dos Estados Uni-
dos e mencionou que expandir a 
influência do país na região é uma 

das prioridades de Trump — assim 
como acirrar o embate com a Chi-
na. Rubio não citou o Brasil em sua 
fala, mas fez fortes elogios ao pre-
sidente da Argentina, Javier Milei.

Argentino convidado

Milei, inclusive, é um dos úni-
cos chefes de Estado convidados 
para participar da posse de Trump. 
Tradicionalmente, os Estados Uni-
dos chamam apenas embaixadores 
para a cerimônia. Em novembro, 
Trump ligou pessoalmente para Mi-
lei e o chamou de seu “presidente 
favorito”. Todos esses gestos apon-
tam para uma futura aproximação 
entre os líderes de extrema-direita.

Uma maior interferência dos 
Estados Unidos na América Latina 

contraria a posição brasileira pela 
soberania da região. Trump sinali-
zou que pode endurecer sanções 
contra a Venezuela com a reelei-
ção de Nicolás Maduro, marcada 
por fraude e falta de transparên-
cia. Em sua sabatina, Rubio defen-
deu rever as permissões para que 
companhias de petróleo negociem 
com a Venezuela. “Temos agora li-
cenças gerais, nas quais empresas, 
como a Chevron, estão despejan-
do bilhões de dólares no cofre do 
regime, e o regime não cumpriu 
nenhuma das promessas que fez. 
Portanto, isso precisa ser reconsi-
derado”, afirmou.

O futuro chefe do Departamento 
de Estado também admitiu a pos-
sibilidade de voltar atrás na deci-
são anunciada pelo governo Biden 

nesta semana, que retirou Cuba da 
lista de Estados financiadores do 
terrorismo — algo que o Itamaraty 
havia celebrado em nota oficial. Na 
diplomacia brasileira, o entendi-
mento é de que é preciso esperar 
para ver quais medidas serão colo-
cadas em prática e quais são apenas 
retóricas do governo Trump. Nas úl-
timas gestões, inclusive no manda-
to anterior do republicano, os Esta-
dos Unidos deram importância me-
nor para a América Latina.

Pesa também a aproximação das 
grandes plataformas digitais com o 
governo Trump. Elon Musk, dono 
do X, ocupará um departamento. 
Mark Zuckerberg, dono da Meta — 
que controla Instagram, WhatsApp 
e Facebook — também fez acenos 
a  Trump e, inclusive, financiou sua 

campanha eleitoral. O empresário 
anunciou medidas nas platafor-
mas que podem violar leis brasi-
leiras que protegem os direitos nas 
redes. Também fez críticas a “tri-
bunais secretos” da América Lati-
na que julgam casos relacionados 
às plataformas. 

Não está claro ainda se a admi-
nistração Trump, após assumir, fará 
pressão política para tentar impe-
dir a nova tentativa de regulamen-
tação das redes que está sendo en-
gatilhada pelo governo federal. As 
empresas, por sua vez, certamen-
te o farão — como fizeram com o 
Projeto de Lei (PL) das Fake News 
em 2023, que conseguiram barrar.

LEIA MAIS sobre a posse de 
Donald Trump na página 9
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A embaixadora do Brasil em Washington, Maria Luiza Viotti, representará o país na posse do presidente eleito dos Estados Unidos  
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Reafirmamos que todas 
as pessoas migrantes, 
independentemente 
de sua situação 
migratória, têm 
direitos fundamentais 
e inalienáveis, e que 
todos os Estados estão 
obrigados a respeitá-los, 
protegê-los e a procurar 
adotar medidas para  
sua plena realização”

Trecho da declaração 
dos 10 países

Imigração; tarifas para o 
México, Canadá e China; 
desregulação em questões 
energéticas e climáticas; 
e indultos para seus 
apoiadores condenados 
pela invasão ao Capitólio... 
A lista de promessas 
do presidente eleito dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, é extensa. Durante 
a campanha, o republicano 
prometeu medidas 
impactantes já no primeiro 
dia de mandato. Entre elas 
estão “o maior programa 
de deportações da história 
dos Estados Unidos” e o 
fim do que ele chamou de 
“delírio transgênero”. Resta 
saber se ele cumprirá 
essas promessas com 
uma série de decretos já 
na segunda-feira, dia da 
posse que, pela primeira 
vez, em 40 anos, ocorrerá 
no Capitólio, em vez de 
nas escadarias. A medida 
foi adotada por causa do 
frio que assola assola 
Washington.

 » Pauta extensa  
do republicano


